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Nome: Margarida Barros 

EQUIPA: 

Núcleo de Apoio ao Estudante • NAPE: Margarida Barros, Ana Isabel Ferreira, Filipe 

Amaral, Ana Luisa Carvalho, Samuel Ramos, Filipa Guimarães, Mafalda Magro, Samuel 

Franco, Pedro Prata, Francisco Sá, Joana Fonseca, Alina Dahmen, Luis Alves, Mágui Lage, 

Pedro Garvão Pereira, Sara Correia  

Apoio ao Estudante | Núcleo de Apoio Geral do Taguspark • NAGT:  Ana Moura Santos, 

Ana Marcelino, Carla Boura |  

 

Email de contacto: margarida.barros@tecnico.ulisboa.pt 

 

Título: Programa Mentorado do Técnico 

 

Sítio da Internet da Prática: http://mentorado.tecnico.ulisboa.pt/ 

 

Seleção da área temática: Capital Humano 

 

Descrição da implementação da prática:  

Um dos principais objetivos do Núcleo de Apoio ao Estudante (NAPE) consiste na promoção do 

sucesso escolar através do apoio próximo aos alunos.  

 

O Programa Mentorado do Técnico visa o acolhimento e a integração de todos os novos alunos 

na nossa Escola, funcionando este como um acompanhamento personalizado, onde cada 

aluno do IST de anos avançados (Mentor) compreende muito bem as especificidades dos 

obstáculos que vão surgindo no caminho dos novos alunos (Mentorandos). O apoio do Mentor 

é bastante diversificado, abrangendo questões académicas, pessoais e, também, profissionais. 

A experiência do Mentor é, sem dúvida, uma ferramenta muito útil para o esclarecimento de 

dúvidas, o relacionamento com colegas e professores, entre outras questões. 

 

O Programa Mentorado encontra-se em funcionamento tanto no campus Alameda como no 

campus Taguspark, ao cargo do Núcleo de Apoio Geral do Taguspark (NAGT), apresentando 

algumas diferenças devido às diferentes realidades apresentadas em cada um dos campi. No 

entanto, estes mantêm os mesmos moldes e objetivos.  

 

No campus Alameda, os Mentores são alunos que se voluntariam, sendo os principais 

requisitos a sua prestação como Mentores em anos anteriores e a disponibilidade para 

frequentarem um conjunto de formações iniciais, de carácter obrigatório e absolutamente 
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necessárias, onde são fornecidas todas as informações sobre o programa, seus objetivos, bem 

como estratégias de resolução de problemas que possam surgir no decorrer do mesmo.  

Relativamente ao campus Taguspark, existem alunos que são convidados a participar, tendo 

em conta o seu curriculum e sucesso académico, nomeadamente a sua aprovação às unidades 

curriculares de Álgebra Linear e Cálculo Diferencial I. A indicação de professores, como por 

exemplo a Prof.ª Ana Moura Santos, também é contabilizada, já que se conseguem identificar 

alunos com apetências para o apoio escolar. Realizam-se 2 reuniões com a coordenação, 

secretariado, docentes e investigadores para a organização de cada evento, e os contactos 

realizados por email e por telefone. 

 

Descrição dos resultados obtidos em relação aos objetivos 

previstos, incluindo as alterações introduzidas durante a 

execução da prática.  

De ano para ano, o número de alunos que participam neste Programa tem aumentado 

significativamente, tendo atualmente um total de 560 Mentores, número que superou as 

estimativas iniciais. Em termos de aproveitamento curricular por parte dos novos alunos, este 

tem também aumentado. Relativamente aos dados recolhidos no campus Taguspark, esta 

melhoria verificou-se em todos os cursos aí lecionados ao longo dos últimos sete anos, sendo 

em alguns casos a redução do insucesso escolar em mais 50%. 

 

Uma das diferenças entre os campi na implementação deste Programa prende-se com o tipo 

de acompanhamento e monitorização efetuado ao longo do ano letivo. No campus Taguspark, 

é da função dos Mentores reportarem as notas dos testes e projetos dos seus Mentorandos 

aos responsáveis do Programa nesse campus (Drª Carla Boura). Se os Mentorandos 

apresentarem uma ou duas unidades curriculares por concluir, o Mentor é alertado para um 

apoio mais incisivo. Se o Mentorando apresenta três ou mais unidades curriculares não 

concluídas, este é chamado para uma entrevista com a Drª Carla Boura, onde se despista o 

problema e, consoante o resultado, se realiza um plano de estudo ou uma reunião com tutor e 

coordenador, de modo a encontrar uma solução e/ou encaminhamento para outro serviço.  

Já no campus Alameda, o Programa é coordenado pela equipa de Guias do NAPE e 

implementado pelos Mentores, sendo que cabe a estes a monitorização do aproveitamento 

escolar dos seus Mentorandos, bem como a sinalização de situações mais graves aos Guias, 

que farão um acompanhamento mais personalizado do Mentor e Mentorando, propondo 

estratégias e aconselhando o aluno acerca do que fazer, indicando, se necessário, outros 

gabinetes da estrutura organizacional do IST. 

 

Este Programa possui um conjunto de atividades ao longo do ano letivo que têm como objetivo 

o estreitamento de relações entre Mentor e Mentorando, bem como dotar os Mentores de mais 

conhecimentos que lhes permita serem cada vez melhores no exercício das suas funções. 

 

Avaliação e Monitorização  

Ao longo do ano letivo realizam-se diversas atividades que promovem, não só o contacto entre 

Mentores e Mentorandos, mas também nos permitem assegurar a boa implementação do 

Programa Mentorado. Como incentivo à participação ativa no Programa, foi implementado um 



 
 
 
 
sistema de pontos que permite ao Mentor ter acesso ao Certificado de Participação ou ao 

Suplemento ao Diploma. São apresentados exemplos de atividades desenvolvidas: 

 

• As Formações Iniciais consistem em sessões de preparação dos Mentores para a Semana 

das Matrículas, abrangendo o funcionamento da mesma, os possíveis cenários envolvendo os 

Mentorandos e as boas práticas que se devem manter ao longo do ano. 

• As Formações Complementares são workshops planeados em parceria com diversas 

empresas e organizações que permitem o enriquecimento pessoal e curricular do Mentor 

dentro da temática das soft skills - Liderança, Negociação, Coaching, Personal Branding, 

Comunicação, Entrevista de Emprego, entre outros. 

• As Sharing Sessions são breves encontros semestrais entre os Mentores e Guias do NAPE 

com o intuito de fazer o ponto de situação geral, identificar as principais dificuldades que 

possam surgir e fomentar a partilha de situações e opiniões sobre o Programa.  

• De modo a se obter feedback da parte dos Mentores, são também realizados três Relatórios 

ao longo do ano letivo. 

• O Mentorado Outdoor Challenge é um evento “out of the box”, que tem como principais 

objectivos a prática de atividades desportivas e o enriquecimento dos laços entre o Mentor e os 

Mentorados. São exemplos deste tipo de atividade a ida ao Bounce, a aula de Surf, a aula de 

Bodyboard, a Canoagem e a Atividade de Arborismo. 

• O Rally Mentorado é uma atividade com vários desafios, que conta com a participação de 

Mentores e Mentorandos e que visa dar a conhecer a cidade de Lisboa e o campus aos novos 

alunos. 

• As Atividades Extra consistem, por exemplo, nas atividades que envolvem alunos de 

mobilidade - visita aos Departamentos, City Rally, entre outras. 

• Atividades que fomentem o espírito de Voluntariado Social. 

 

Para que o Mentor obtenha o Certificado de Participação deverá assistir às Formações Iniciais, 

participar na Semana das Matrículas e responder aos três Relatórios ao longo do ano. Para se 

obter o Suplemento ao Diploma, o Mentor deverá estar apto a receber o Certificado e fazer um 

determinado número de pontos, conjugando as atividades referidas da maneira que desejar. 

 

Carácter Inovador e Transferibilidade  

O Programa Mentorado do Técnico Lisboa é uma referência a nível nacional dentro desta 

temática. 

O facto de existirem alunos de anos mais avançados a receber e acolher os novos alunos não 

só veio facilitar a transição entre o Ensino Secundário e o Ensino Superior, mas também 

melhorar o aproveitamento escolar e diminuir da taxa de desistências curriculares. Atualmente, 

já várias universidades seguem o exemplo do Programa Mentorado do IST, sendo este um 

verdadeiro sucesso. 

A aplicabilidade deste programa é transversal a vários contextos, quer intra IST, entre 

departamentos, núcleos e gabinetes, como até em empresas e organizações externas. 

 

Tipo de Autorização de divulgação da Prática na página do 

ObservIST: Pública (acessível fora da Comunidade IST) 



 
 
 
 

 

 


